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Universidades: quando crescer
(a sério) passou a ser suspeito

A universidade
não pode ser
uma fábrica
de obediência
suave nem ficar
refém de um
centralismo
castrador. Deve
ser um lugar
de exigência
civilizada e

construção
descentralizada.
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H áuma tentaçãoperigosaainstalar-se
nas universidades: ade achar que a
suamissãojá nãoécrescerpor viado
seumodelodenegócio (e, sim,épre-
ciso tê-lo), internacionalizar, incor-

porar conhecimento, exigência, in-

vestigação,ensino, impactoe forma-

ção executiva, mas redistribuir inten-

ções, proclamarvirtudes e organizar
consensosmorais. é a mesmíssima

tentação quePedro SantaClaracri-
ticouapropósitodomanifestopubli-
cadono The Guardianpor Stiglitz,
Piketty,Ghosh, Raworth,HickeleDe
Schutter: “Nós, economistas, fizemos
as contas: o ‘crescimento’ éuma es-

tratégiacondenada.” Bullshit.

Omanifesto assentanacrençade
queumgrupoesclarecidopode subs-
tituir a realidadeporumguião,os in-
centivos por direitos adquiridos, a
evidênciapor adesão coletivaeomé-
rito porconstruçãoadministrativa.
Ora, auniversidade sempreviveu
de crescimento: conhecimento,am-

bição, investigação,empregabilida-
de, modelo de negócio (para quenão
se confundam, sim, as universidades

precisam de ummodelodenegócio;
antes de dizerem que a universida-
de não é um negócioprocurem sa-
ber o que é ummodelo denegócio!)
e ligaçãoàs empresas,ao Estadoeà

sociedade. Uma universidade que

nãocresce empobre-
ce. Eempobrece pri-
meiroos estudantese

participantes.
A ideia de que o
crescimento é suspei-
to começa por des-
confiar da competi-
ção. Depois da avalia-

ção. Da hierarquia
académica.Do méri-
to. Nofim, transforma
a universidade num

espaço onde todosde-
vem ser validados,
mesmo quando nem
todosestudaram, tra-
balharamoulproduzi-
ramo mesmo.Parece
de umabondade ex-
trema. Não é. é pro-
fundamente injusto.
São os melhores

alunos, os mais es-

forçadoseos mais ta-forçadoseos mais ta-
lentosos que primeiro pagam a fa-
tura destamediocridade. Deixam
de encontrar programasduros, pro-
fessores exigentes e instituiçõesca-

pazes de os levar mais longe. E OS
alunoseparticipantes frágeis ficam
mais mal servidos,porque uimauni-
versidadequiebaixa a fasquia nãoos

ajuda: ilude-os. E depois saem com
a ilusão dequie...
Também aqui há uma ilusão de

planeamento. Querem igualdade?
Faça-se um regulamento. Querem
sucesso? Faça-se uma estatística.

Querem empregabilidade? Cons-
trua-se uma narrativa. Querem im-

pacto?Comunique-se. Querem in-
ternacionalizar”?Assinem-seproto-
colos. Maso conhecimento nãonas-
cedascomissõesedosgrupos de tra-

balho.A ciêncianãoavançapor acla-
mação. A reputaçãonão se decreta.A
excelência não sedistribui.Tudo se

conquista.
Quando a universidadesubstitui

a pergunta pela doutrina, deixa de

perguntar,confrontar, testar,medir,

contradizer, errar e
corrigir. Passadacon-
clusão para os argu-
mentos que a justifi-
cam.Resultado: me-
nos pluralismo, me-
nos debate, menos
contraditório e mais
conformismo. Tudo
muito correto. Apa-
rentemente. Mas
tudo muito pobre.
A universidade
não pode ser uma fá-
brica de obediência
suavenem ficarrefém
de um centralismo
castrador. Deve ser
um lugarde exigência
civilizadae constru-

ção descentralizada.

Para isso existem fa-
culdades eexistemes-
colas. Mas um lugar
onde se ensina apen-pen-

sar, nãoapenas a sentir; onde se tra-

balha,não apenas se reivindica; onde
seproduz.
Auniversidadedeveapoiarquem
precisa,abrir portase corrigirdesi-
gualdades de partida.Mas oportuni-
dade não é facilitismo. Inclusão não

ébaixar o nível. Justiça não é fingir

que odesempenho nãoconta.
Ageraçãoque chega agora à uni-
versidadenãoprecisademenoscres-
cimento. Precisa de mais: mais co-

nhecimento, mais exigência, mais

produtividade, mais mundo, menos

proteção,mais tentativa eerroemais
futuro. Opior que lhepodemos ofe-
recer éumapedagogiadaescassez re-
vestida de pseudomoralismo.
Omelhor mesmo é instigar a con-

vicção, real,de resto, de quehá sem-

pre mais mundoparaconstruir.Des-
deque se estude, se trabalhe, se pen-
se e se cresçacom isso. Repito:por-
queestaé,efetivamente,a realidade.
A ideia de que o crescimento está
condenado é apenas mais umadas
muitas falácias quepor aí andam.
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J. CRESPO CARVALHO
A ideia de que o crescimento
está condenado é uma falácia
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